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Resumo: No milho verde encontram-se diversos pigmentos fotossintetizantes como as
clorofilas e os carotenóides. O objetivo desse trabalho foi avaliar os teores de clorofila e
carotenóides de milho verde produzido em sistema convencional de plantio utilizando-
se  enraizante  comercial.  O  experimento  foi  conduzido  com  dois  tratamentos  (0%
amostra  controle  e  125%  do  enraizante),  ambos  avaliados  em  dez  repetições.  Os
carotenóides deferiram estatisticamente entre si, apresentando valores de 10,9 µg/100 g
na amostra controle e 22,8 µg/100 g com aplicação do enraizante, não houve diferença
significativa  nos  teores  de  clorofila  total  do  milho  verde  cultivado,  os  valores
apresentados  foram  de  0,97  mg/100  g  na  amostra  controle  e  0,96  mg/100  g  com
aplicação do enraizante.  A aplicação do enraizante  comercial  não influenciaram nos
teores clorofila do milho verde produzido.
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Introdução:  O  milho  verde  (Zea  Mays  L.)  é  uma  espécie  muito  consumida  na
alimentação, razão pela qual possui grande expressão econômica no mercado, por isso,
são vários os investimentos em tecnologias com a finalidade de melhorar o cultivo e
produtividade (COUTO et al., 2017).  Aspectos relacionados à fotossíntese durante as
etapas  de  desenvolvimento  da  planta  é  um fator  determinante  para  a  produtividade
(OLIVEIRA et  al.,  2012).  A quantidade  de  pigmentos  fotossintéticos  presentes  nas
plantas variam de acordo com a espécie. Sendo a clorofila a responsável por realizar o
primeiro estágio da conversão de energia luminosa em energia química, enquanto que,
os pigmentos acessórios como a clorofilas b e os carotenóides auxiliam na absorção de
luz  e  transferência  da  energia  radiante  para  os  centros  de  reação  (TAIZ;  ZEIGER.,
2009). Monitorar os parâmetros fotossintéticos quantificando os pigmentos responsáveis
é  uma  prática  importante,  principalmente  para  medir  a  eficiência  de  técnicas
empregadas  no  processo  de  produção  (OLIVEIRA  et  al.,  2012).  Os  enraizantes
comerciais  são utilizados para incrementar a produtividade da cultura do milho, eles
estimulam o desenvolvimento das raízes fazendo com que ocorra um aumento massa
verde o que consequentemente vai ajudar no acréscimo de número de fileiras e grãos
por espiga (BERTICELLI;  NUNES, 2008).  A aplicação do enraizante  geram efeitos
positivos  melhorando as  condições  durante  o crescimento  do sistema radicular,  isso
porque, ele vai agir na divisão celular das raízes laterais elevando a absorção de água e
nutrientes. Além disso, ele possibilitar que bactérias estabeleçam relação simbiótica com
as raízes (CONCEIÇÃO et al., 2008). O objetivo desse trabalho foi avaliar os teores de
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clorofila e carotenóides de milho verde produzido em sistema convencional de plantio
utilizando-se enraizante comercial.

Metodologia:  O experimento foi conduzido em uma área experimental, do Centro de
Ciências  e Tecnologia Agroalimentar  -  CCTA, da Universidade Federal de Campina
Grande -  UFCG, localizado no município  de Pombal,  PB (6º47’20” de latitude  S e
37º48’01” de longitude W e altitude de 194 m). A região possui clima quente e seco
cenário  comum  em  regiões  semiáridas  (EMBRAPA,  2008).   O  experimento  foi
conduzido  em dois  níveis  (0% amostra  controle  e  125% do enraizante  Avant®).  A
porcentagem  utilizada  foi  de  acordo  com  a  maior  concentração  recomenda  pelo
fabricante. Para plantio convencional das plantas utilizou-se sementes do híbrido ‘Bt’ da
Agroceres em uma área útil  de 6 m².  O solo foi arado e gradeado para o completo
destorroamento e nivelamento, não contendo estrutura de contenção de água e solo, ou
seja, a semeadura foi realizada no solo submetido apenas ao gradeamento.  A colheita
das espigas de milho verde foi realizada as sete horas da manhã no estádio reprodutivo
entre  o  R3  com  grãos  pastosos  e  R4  com  grãos  leitosos,  esses  dois  estádios  de
desenvolvimento  dos  grãos  acorrem somando  18  a  28  dias  após  o  embonecamento
(MAGALHÃES,  2002).  As  espigas  foram  transportadas  em  sacolas  plásticas  para
Laboratório  de  Química,  Bioquímica  e  Análise  de  Alimentos.  As  mesmas  foram
selecionadas perfazendo dez repetições e estas foram despalhadas e limpas retirando-se
o cabelo. Após esse processo os grãos foram cortados com auxílio de uma faca de aço
inoxidável e triturados em liquidificador modelo (Premium Black L1000) para proceder
as análises. Os teores de clorofila e carotenóides foram determinados de acordo com o
método  descrito  por  Lichtenthaler  (1987).  Pesou-se  a  amostra,  colocou-se  em  um
almofariz com 0,2 g de carbonato de cálcio juntamente com 3 mL de acetona 80% e
macerou-se  em  almofariz.  Em  seguida,  transferiu-se  o  extrato  para  tubo  falcon
completando-se o volume para 5 mL. Logo após, centrifugou-se por 10 minutos a 10 °C
e  3000  rpm.  Tomou-se  uma  alíquota  numa  cubeta  e  fez-se  as  leituras  em
espectrofotômetro  modelo  (Digital  SP 22)  nas  absorbâncias  de 470,  646 e  663 nm,
respectivamente. Os dados obtidos foram submetidos a análises de variância (ANOVA)
sendo as  medias  comparadas  pelo  teste  de Tukey,  ao nível  de 5% de probabilidade
(p<0,05),  utilizando  o  software  Assistat  7.7  beta  (SILVA;  AZEVEDO,  2017).  Os
coeficientes  de  correlação  de  Pearson  entre  as  características  estudas  foram
determinados utilizando o software Microsoft Excel 2013.

Resultados e Discussão: Não houve uma diferença significativa nos teores de clorofila
do milho verde cultivado, os valores apresentados foram de 0,97 mg/100 g na amostra
controle e 0,96 mg/100 g com aplicação do enraizante (Figura 1A). Observou-se que o
enraizante aplicado não influenciou nos teores de clorofila do milho produzido. Não se
encontra com facilidade estudos voltados para determinação de clorofilas em grãos de
milho verde, entretanto, Sousa et al. (2015) informa que a clorofila em folhas de milho é
um  parâmetro  importante,  visto  que,  esse  pigmento  está  associado  à  atividade
fotossintética das plantas. De acordo com Silva et al. (2012), o teor de clorofila está
correlacionado com a produtividade das culturas. O estudo de França-Neto et al. (2012)
afirma que a clorofila das sementes diminuem com o processo de maturação, fazendo
com que a cor da semente mude para a cor característica da cultura. Os resultados dos
carotenóides deferiram estatisticamente entre si, apresentando valores de 10,9 µg/100 g
na  amostra  controle  e 22,8 µg/100  g com  aplicação  do  enraizante  (Figura  1B).
Verificou-se que o enraizante aumentou os valores de carotenóides do milho verde. De



acordo com Pinho (2008), os teores de carotenóides em grãos de diferentes cultivares de
milho verde foram entre  18,5 a  26,1 µg/g,  respectivamente.  Nota-se que os valores
encontrados  nesta  pesquisa  foram  menores  que  os  citados  pelos  autores.  Segundo
Perkins-Veazie et al. (2008), a quantidade e integridade dos pigmentos fotossintéticos
podem  variar  com  a  espécie,  luminosidade,  radiação,  calor,  oxigênio,  alterações
enzimáticas e interação com outros pigmentos.

Figura 1. Clorofila total (A) e carotenóides (B) do milho verde produzido em sistema
convencional  de  plantio  com  aplicação  de  enraizante  comercial.  (DMS:  diferença
mínima significativa, ns: não significativo).

 

Houve correlação negativa entre as características analisadas, apresentando um valor de
-0,631 (Tabela 1). Isso indica que, existi um comportamento inversamente proporcional
entre as variáveis estudas. Os carotenóides são pigmentos amarelos ou alaranjados que
normalmente  tem  a  sua  coloração  mascarada  pelas  clorofilas.  Esses  pigmentos
encontram-se  presentes  nas  lamelas  dos  cloroplastos  em  íntima  associação  com  as
clorofilas (TAIZ; ZEIGER., 2009). 

Tabela  1. Coeficientes  de  correlação  de  Pearson  (r)  entre  teores  de  clorofila  e
carotenóides  do milho  verde  produzido  em sistema convencional  com aplicação  de
enraizante comercial.

Variáveis Clorofila T (mg/100 g) Carotenóides (µg/100 g)
Clorofila T (mg/100 g) 1,000  

Carotenóides (µg/100 g) -0,631 1,000

Conclusões: A aplicação do enraizante comercial não influenciou nos teores clorofila do
milho verde produzido, entretanto, observou-se que os valores de carotenóides aumen-
tou com o uso do enraizante. Houve correlação significativa entre as características ava-
liadas.
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